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RESUMO 

Esta investigação, situada a partir de estudos filológicos, busca observar e apre-
sentar, algumas variações grafemáticas da língua espanhola através de documentos 
impressos. Como fontes para esta pesquisa, são utilizados três documentos: Historia 
Ecclesiastica, y Flores de Santos de España, compilada pelo frade da Ordem dos Pre-
gadores Juan de Marieta, no ano de 1594; Versos espiritvales, que tratan, de la 
co[n]uersion del pecador, do também frade dominicano Pedro de Ezinas, em 1597; e 
por último, a obra Discursos predicables sobre la Salue Regina, composto pelo prega-
dor da Ordem de São Franscisco Melchior de Huelamo, em 1601. Estes manuscritos 
constam sua impressão na cidade de Cuenca, situada no reino de Castela, entre as ci-
dades de Valência e Madrid. O objetivo desta apresentação é de analisar a variação da 
consoante “s” normal e do “s” caudado, dos ditos documentos, criando como hipótese 
uma tendência à uniformização da consoante no período e na região aqui descritas. 
Para a análise da fonte, foi realizada a coleta dos vocábulos em que aparecem as ditas 
letras. A transcrição de parte dos documentos impressos citados, será apresentada 
neste trabalho, de acordo com o que postula Spina (1977, p. 79 e 86) a respeito do tex-
to crítico e da edição crítica. 
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RESUMÉN 

Esta investigación, basada en estudios filológicos, busca observar y presentar 
algunas variaciones grafemáticas del idioma español a través de documentos impresos. 
Como fuentes para esta investigación, se utilizan tres documentos: Historia Ecclesias-
tica y Flores de Santos de España, compilados por el fraile de la Orden de Predicado-
res Juan de Marieta, en el año 1594; Versos espiritvales, que tratan, de la co[n]uersion 
del pecador, por el fraile dominico Pedro de Ezinas en 1597; y, por último, el libro Dis-
cursos predecibles sobre la Salue Regina, compuesto por el predicador de la Orden de 
San Francisco Melchor de Huelamo, en 1601. Estos manuscritos fueron impresos en la 
ciudad de Cuenca, ubicada en el reino de Castilla, entre las ciudades de Valencia y 
Madrid. El propósito de esta presentación es analizar la variación de la letra conso-
nante “s” normal y el caudado “s”, dichos documentos, planteando la hipótesis de una 
tendencia hacia la estandarización de las consonantes durante el período y la región 
aquí descritos. Para el análisis de la fuente, se recopilaron las palabras en las que apa-
recen las letras. La transcripción de parte de los documentos impresos citados se pre-
sentará en este documento, de acuerdo con lo que Spina (1977, p. 79 y 86) postula so-
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bre el texto crítico y la edición crítica. 

Palabras clave: 
Edición crítica. Estudios filológicos. Variaciones grafemáticas 

 

1. Introdução 

Neste texto, apresentaremos a hipótese de uma breve análise feita 
a partir do campo de investigação da Filologia, estudo que tem por obje-
tivo reconstruir um texto em sua totalidade ou parcialidade, ou a deter-
minação e o esclarecimento de um aspecto relevante e ele relacionado 
(BASSETO, 2001, p. 43). Faremos também uso do conhecimento histó-
rico para contextualizar os documentos e o objeto da pesquisa, entrela-
çando, desta forma, as duas disciplinas, para uma melhor análise da in-
vestigação. Será examinado em específico, o uso ortográfico dos textos 
espanhóis referentes ao século XVI. Utilizaremo-nos do referencial me-
todológico de Segismundo Spina (1977) ao examinar os textos sob o viés 
filológico. Segundo o autor:  

[...] torná-lo inteligível [o texto] é interpretá-lo, pontuando-o racionalmen-
te e elucidando as alusões de ordem geográfica, histórica, mitológica, isto 
é, com o auxílio das disciplinas subsidiárias da Filologia; a valorização do 
texto consiste em situar a sua importância no tempo e na carreira literária 
do seu autor. (SPINA, 1977, p. 80) 

Para tal, tomou-se como objetivo de análise três obras publicadas 
na última década do século XVI na cidade de Cuenca, pertencente à regi-
ão de Castela, centro espanhol. As obras aqui trabalhadas são: Historia 
Ecclesiastica, y Flores de Santos de España, compilada pelo frade domi-
nicano Juan de Marieta, no ano de 1594; Versos espiritvales, que tratan, 
de la co[n]uersion del pecador, do também dominicano Pedro de Ezinas, 
em 1597; e a obra Discursos predicables sobre la Salue Regina, compos-
ta pelo franciscano Melchior de Huelamo, no ano de 1601. Estes docu-
mentos se encontram na biblioteca da Universidad Complutense de Ma-
drid, disponíveis pelo site da biblioteca. Ostrêstextos possuem conteúdos 
de predominância religiosa, escrita por frades pertencentes à Igreja Cató-
lica. Desse modo, a investigação tem como foco o objetivo de trabalhar 
com textos de caráter culto ou semiculto, possivelmente direcionados ao 
público letrado religioso. 

Em relação à especificidade nesta pesquisa, pretendemos desen-
volver a nossa hipótese, caracterizar e analisar as variações grafemáticas 
encontradas nos ditos documentos. Assim como a língua, a ortografia so-
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fre transformações no decorrer de todo e qualquer período histórico, in-
dependentemente de sua região, todas são passíveis de mudanças através 
de contatos exteriores e ressignificações interiores. Felício e Xavier 
(2018) destacam de Cagliari a seguinte afirmação: 

Como as línguas, as ortografias são dinâmicas, variam com o passar 
do tempo. Essa variação e essa mudança ocorrem porque aparecem novos 
modismos ou por ignorância de uso, que vai se generalizando. Depois de 
certo tempo, essas modificações são incorporadas e passam a funcionar 
como qualquer outra forma gráfica de sistema. (FELÍCIO; XAVIER, 
2018, p.146) 

Em concordância com o autor, desenvolvemos essa investigação 
tendo em mente tanto a flexibilidade das mudanças ortográficas quanto a 
busca pela sua homogeneização, permitindo neste presente artigo, dialo-
gar com avariação da consoante “s” normal e do “s” caudado (ſ), dos di-
tos documentos, criando como hipótese uma tendência à uniformização 
da consoante no período e na região aqui descritas. 

 

2. Contextualizando o século XVI: a produção de documentos im-
pressos e a difusão da literatura religiosa  

No século XVI difunde-se pela a Europa a prática da impressão 
gráfica de livros após a construção da prensa móvel por Johann Guten-
berg, em torno do ano de 1450, na cidade de Mainz. Segundo os historia-
dores Peter Burke (2006) e Pierre Chaunu (2002), a produção de textos 
impressos e o uso do papel na reprodução dos livros substitui os perga-
minhos, principalmente pela agilidade e custo de sua produção. De acor-
do com Chaunu (2002, p.32), ocorre uma explosão na segunda metade do 
século XV, sendo produzidos, pelo menos, de 15 a 20 milhões de exem-
plares entre 1450-1550, multiplicando quatro ou cinco vezes mais do que 
o século XVI.Porém, não nos deixemos iludir pelos números, apesar do 
aumento na produção, ainda era pequeno o público letrado, formado ma-
joritariamente pelos clérigos, nobres e parte dos burgueses. 

No final da Idade Média, os grupos intelectuais do período inici-
am estudos voltados às literaturas clássicas da Antiguidade, a fim de se-
rem utilizados na construção de uma sociedade moderna. A valorização 
destes permitiu a “restauración o renacer de la cultura clásica y del pen-
samiento cristiano” (MIRAMÓN, 2015, p. 75), ou seja, possibilitou o 
florescimento do movimento denominado de Renascimento. Contudo, os 
estudiosos e filósofos renascentistas “eram críticos em relação a grande 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

3136            Revista Philologus, Ano 25, n. 75. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2019. 

parte da religiosidade medieval. Detestavam os escolásticos [...] queriam 
voltar as fontes da fé, sobretudo a Santo Agostinho” (AMRSTRONG, 
2008, p. 343). O estudo voltou-se para as particularidades do ser humano, 
isto é, as atitudes e o pensamento do indivíduo e sua posição privilegiada 
no universo, a qual despertou o movimento intelectual do Humanismo. 
Resultou, evidentemente, na exaltação e dignidade do homem, aprovei-
tando desta coincidência para harmonizar no seio do Cristianismo sabe-
res pagãos e cristãos. “los clásicos revivieron y constituyeron el germen 
de la modernidad, plenamente realizada en el Renacimiento” (MI-
RAMÓN, 2015, p. 75). 

A partir deste momento, com uma sociedade mais crítica com o 
papel do indivíduo, diversos pensadores e religiosos reprovam os funda-
mentos da Igreja, sua complexa hierarquia e seus dogmas. No início de 
século XVI emergem movimentos que exigem reformas internas e exter-
nas da Santa Sé Apostólica Romana. A insatisfação era imensa, e o re-
ceio da Igreja Católica em examinar seus privilégios e estatutos permitiu 
a divisão do cristianismo entre católicos e protestantes. 

 Diante da propagação dos movimentos reformistas, que recebiam 
cada vez mais adeptos, seja por questões teológicas quanto políticas, e da 
pressão de clérigos, os quais insistiam para que a Igreja revisasse os 
dogmas iniciais do cristianismo primitivo, a Santa Sé enfim reage frente 
às perdas de seus domínios espirituais e territoriais. Um dos meios mais 
eficientes para sua reforma dogmática foi através das várias leis decreta-
das do Concilio de Trento (1545-1563). Para os teólogos deste século, foi 
de suma importância para delimitar as fronteiras entre ortodoxias e here-
sias (BETRÁN; MORENO, 2016, p. 145). 

O reino espanhol desta época, governado na primeira metade do 
século XVI, por Carlos V e a segunda por Felipe II, diante das reformas, 
reagiu em favor ao catolicismo. O concílio de Trento para Felipe foi ad-
mitido em sua totalidade, “dando a sus cánones categoría de leyes del 
Reino” (ORTIZ, 2005, p. 136).  

Das reuniões convocadas do concilio tridentino, nota-se a preocu-
pação em reforçar a doutrina na comunidade de fiéis. Este impulsionou 
uma renovação da Igreja católica exaltando a vida religiosa através de 
manifestações públicas servindo como tarefa de evangelização. Uma das 
ações de doutrinação católica foi revigorar elementos que projetam soci-
almente a santidade, tais como as relíquias, as hagiografias, as imagens, 
festividades (PABLO, 2017, p. 14). A Santa Sé Romana e Phelipe II in-
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sistiram e incitaram discursos nesta área. O historiador Eliseo S. Martin 
(2016), resume a ação do concílio tridentino frente a sociedade europeia: 

Como es sabido. Trento impulsó una renovación de la Iglesia católica 
[…] que supuso, entre otros aspectos, una exaltación de la vida religiosa 
plasmada en multitud de manifestaciones con una tarea de evangelización 
y de uniformización de los mensajes tendente a modelar los comporta-
mientos religiosos y morales de la población. (MARTIN, 2016, p. 193) 

A partir da segunda metade do século XVI aumentou considera-
velmente estudo e a reprodução sobre a vida religiosa, bem a difusão de 
escritos e imagens de santos, como os processos de canonização para 
sancionar novos milagres, e novos santos. “[...] Se multiplicó el número 
de documentos con descripciones de martirios: su lectura era muy valori-
zada, especialmente entre los religiosos” (PABLO, 2017, p. 142).  

Na Espanha o processo de produções escritas estava estritamente 
ligada com os movimentos de reformas das ordens religiosas que se le-
vantaram, com o apoio dos monarcas, no final do século XV e início do 
XVI atuando politicamente marcados por um anti-judaísmo e contra os 
conversos mouriscos.  

No caso das produções, “los reformadores impusieron, a través de 
las ordenanzas de capítulos generales o provinciales, […] libros de cen-
sos, libros de profesiones religiosas y de elecciones de superiores” 
(OCAMPO, 2015, p. 348). De modo semelhante, os soberanos incentiva-
ram os cronistas, em sua maioria eclesiásticos, a produzirem conteúdos 
de caráter religioso para propagação e fortalecimento de seus dogmas en-
tre os fiéis salvaguardando o controle perante os inimigos exteriores. 

 

3. Da oralidade à escrita: a língua espanhola e a variação grafemática 

Ao tratar-se sobre a história das línguas, muitos dados situam a 
padronização das línguas vulgares em substituição à predominância do 
latim em documentos, escritos oficiais, e composições literárias a partir 
do período da Idade Moderna. O latim tornava-se cada vez mais margina-
lizado. Ao passo que se diminuía a influência papal no território europeu, 
aumentavam-se os interesses e políticas nacionais, crescendo a importân-
cia da linguagem vernácula da população em todas as regiões. Segundo o 
historiador Perter Burke (2010), o estudo dos clássicos no movimento re-
nascentista contribuiu na conscientização linguística europeia. 

[...] em meados do século XV em diante, mais pessoas estavam perceben-
do as variedades linguísticas e algumas vinham se conscientizando dessas 
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questões com maior profundidade do que antes [...]. Num nível mais 
pragmatico a consciência linguística foi incentivada pelo fato de um niu-
mero cada vez maior de pessoas estar estudando o grego e o hebrai-
co,além de diferentes vernáculos europeus. (BURKE, 2010, p. 32-3) 

Entretanto, esse movimento inicia-se muito anteriormente ao pe-
ríodo moderno, em algumas regiões da Península Ibérica. A “Reconquis-
ta” de territórios muçulmanos pelos cristãos, a partir do século XII, con-
tribuiu na imposição das línguas do norte peninsular sobrepondo-se ao 
árabe. Paul Teyssier (2014, p. 6) diz que este acontecimento foi “deter-
minante na formação das três línguas peninsulares – o galego-português 
a oeste, o castelhano no centro e o catalão a leste”. Em Portugal, a partir 
do ano de 1255, quando Lisboa torna-se a capital, a língua galego portu-
guesa espalha-se pelas regiões meridionais, constituindo-se aos poucos, o 
dialeto predominante. Já no território espanhol, mais especificamente na 
chancelaria de Castela, o latim começa a ser substituído pelo rei Alfonso 
X, conhecido como El Sabio, que adotou o castelhano como a língua do 
governo. 

Quanto maior era o domínio da língua vernácula, se fez necessário 
obter sua padronização. A partir do século XV diversas gramáticas de i-
diomas vernáculos foram publicadas propondo regras aos falantes nati-
vos. “Desenrolou-se na Europa nesse período uma tentativa coletiva de 
elevar o status de vernáculo, codificando-os [...] transformando-os em 
línguas apropriadas para a literatura” (BURKE, 2010, p. 107). 

O império espanhol foi o primeiro a produzir uma gramática im-
pressa no vernáculo. O humanista Antonio Nebrija, em agosto de 1492 
publica Gramatica de la lengua castellana, meses após a rendição do ter-
ritório de Granada sob o comando dos reis Católicos, Isabel de Castela e 
Fernando de Aragão. De acordo com o filólogo Rafael Lapesa (1981), 
era este momento de busca à exaltação da língua nacional. 

El proceso lingüístico de unificación y expansión coincidía con el 
afortunado momento histórico en que las energías hasta entonces disper-
sas se congregaban para fructificar en grandiosas empresas nacionales. 
[…] El concepto de “artificio” o “arte”, esto es, regulación gramatical, es-
taba reservado a la enseñanza de las lenguas cultas, esto es, latín y griego: 
era una novedad aplicarlo a la lengua vulgar, pues se creía que, aprendida 
de los labios maternos, bastaban la práctica y el buen sentido para hablar-
la debidamente. (LAPESA, 1981, p. 288) 

A língua torna-se um dos instrumentos políticos na afirmação dos 
poderes monárquicos. O próprio Nebrija em sua dedicatória á rainha Isa-
bel escreve “siempre la lengua fue compañera del império” (LAPEZA, 
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1981, p. 289). Em meados do século XVI inicia-se a padronização da 
língua castelhana no império espanhol. Após instalar a sede de seu go-
verno em Madrid, Felipe II, converte a cidade em modelo para o restante 
dos seus territórios. Borjas e Balongas (2018) afirmam que:  

[…] la villa se convierte en nuevo foco de prestigio del español moderno, 
y este valor normativo se funda en 1) la afluencia de personas de la noble-
za a la corte, 2) el desarrollo de la imprenta […] 3) la extensión de la es-
critura y su enseñanza reglada por medio de las cartillas impresas (Infan-
tes, 1998). (BORJAS; BALONGAS, 2018, p. 187) 

O final do século XVI repercutindo uma literatura religiosa, em 
favor dos dogmas católicos, e na busca de uma padronização das línguas 
vernáculas, forma-se o enredo dos documentos aqui analisados.  

O primeiro Historia Ecclesiastica, y Flores de Santos de España, 
compilado pelo frade dominicano Juan de Marieta, no ano de 1594, des-
creve a vida e morte de vários santos e santas espanhóis, desde o IV ao 
XVI, com a preocupação em descrever sobre os santos nativos, para se 
ter na memória o conhecimento deste a fins de imitação. O segundo do-
cumento é o Versos espiritvales, que tratan, de la co[n]uersion del peca-
dor, do também frade dominicano Pedro de Ezinas, publicado em 1597.O 
que se sabe é que este era mestre pregador do convento de Huete em Cu-
enca.  

Núñez Rivera descreve-o como “hombre pío y docto, dotado de 
un talento notable y fácil para la poesía, inició el camino nada frecuente 
entre os españoles de la época de cantar los sagrados poemas” (OLIVA-
RES, 2010, p. 24).  

E por último, a obra Discursos predicables sobre la Salue Regina, 
do pregador da Ordem de São Franscisco Melchior de Huelamo, em 
1601, o qual compôs textos de pregação à rainha, sobre a natividade de 
Nossa Senhora, a são Francisco e outros. 

Os referidos documentos, apesar de estarem disponíveis ao públi-
co acadêmico, não são muito estudados, portanto, não há muitos traba-
lhos acadêmicos relativos aos mesmos. Esta pesquisa têm o intuito de 
possibilitar o conhecimento sobre estas obras situadas na literatura religi-
osa do final do século XVI. 

Esta pesquisa tem por objetivo dar os passos iniciais na análise or-
tográfica do período moderno e desenvolver a hipótese do presente traba-
lho. Sendo o século XVI o início da preocupação gramatical à uniformi-
zação das línguas, sustentamos uma tendência à uniformização da varia-
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ção grafemática consonantal “s” normal e do “s” caudado (ſ), dos ditos 
documentos. Foram selecionadas algumas palavras dos documentos, en-
contrando-se consecutivamente, palavras retiradas da obra de Marieta, 
Enzinas e Huelamo. 

Nossa hipótese apoia-se a afirmação dos seguintes pontos: 

• Iniciais maiúsculas utiliza-se “S”; 

Señor, Santiago, Saturnino, Santa 

Sed, Sant, Salue, Sapho; 

Saldaña, Sacro, Sera, Sacerdote. 

• Iniciais minúsculas, e no meio da palavra, utiliza-se “ſ”; 

ſiempre,ſoldado, Igleſia, nueſtro; 

ſupremo, ſutil, eſpacio, perſona; 

ſonoro, ſubditos, religioſa, victorioſo, 

• Na terminação de palavras no plural, usa-se “s”; 

gentiles, mancebos, hermanos, coronas; 

cumplidos, podays, reynos, males; 

Predicadores, diſcurſos, fieles, eſpirituales. 

• Para o sufixo –íssimo, que é usado para exprimir a ideia de su-
perlativo, usa-se o “ſs” (s caudado es normal); 

ſantiſsimo, feliciſsimo, crueliſsimos, grādiſsimos; 

ſuauiſsimo, jnſtiſsima, antiquiſsimo, doctiſsma; 

generaliſsimo, vigilantiſsimo, nobiliſsimo, ſacratiſsima. 

Estes três documentos permitem-nos refletir numa possível preo-
cupação ortográfica inserida pelos cronistas religiosos da cidade de Cu-
enca, nas quais, autores diferentes absorveram os mesmos usos da conso-
ante “s”. Sendo todos estes clérigos da Igreja católica, o que demonstra 
que a produção literária era dirigida, primeiramente para um público le-
trado religioso, possivelmente padres e pregadores locais, para a interpre-
tação e uso na transmissão aos fiéis, nas Igrejas. 
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